
Cruzeiro faz coleti'se etiva de lixó 
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ASSOCIAÇÃO DOS 
MORADORES, EM 
CONJUNTO COM A 
ADMINISTRAÇÃO E 
EMPRESA, LANÇA 
O NOVO SERVIÇO 

ADRIANE LORENZON 
s moradores da qua-
dra 12 do Cruzeiro es-
tão respirando e vi-

vendo melhor. Desde ontem 
está funcionando o programa 
de Coleta Seletiva de Lixo, 
uma ação que vai beneficiar 
os cerca de 1.200 moradores 
da quadra. 

O lançamento da coleta 
foi realizado em meio a um 
café da manhã, na casa de 
Tiago Mendes, da Associação 
dos Moradores. A degustação 
foi precedida por um bate-
papo de autoridades com os 
moradores. Além destes, esti-
veram presentes representan-
tes do Sudoeste, Octogonal, 
da Administração Regional e 
da empresa Novo Rio Papéis. 

Em janeiro, os moradores 
da Área Octogonal foram 
brindados com a coleta seleti-
va e isso serviu de estímulo 
aos vizinhos do Cruzeiro. 
"Fizemos a preparação da 
campanha em diversas reu-
niões", afirma Idílio Mendes, 
presidente da Associação dos 
Moradores. 

A Administração Regio- 

SAIBA MAIS 
O CALENDÁRIO DA COLETA 

Todos os sábados, entre 8h e 12h, o ca-
minhão da Novo Rio Papéis passará na 
Quadra 12 do Cruzeiro, do bloco A ao 
Z, para recolher os objetos já separados 
pelos moradores. 
Deve-se ficar atento ao calendário do 
recolhimento de lixo orgânico, que será 
feito pelo Serviço de Limpeza Urbana de 
Brasília — SLU, de segunda a sexta-feira, 
pelas manhãs, e aos sábados, à tarde. O 
lixo, de acordo com a sua destinação — 
reciclável ou orgânico — deve ser coloca-
do nas lixeiras externas da casa sempre 
no horário de recolhimento pela Novo 
Rio ou pelo SLU. 

nal do Cruzeiro apóia a ini-
ciativa. "Temos um lema: 
Cruzeiro, cidade limpa. A se-
paração do lixo e a recicla-
gem de materiais vai cons-
cientizar a todos e fazer de 
nossa cidade um ambiente 
limpo", observa Francisco Pi-
res, administrador regional. 

Nas demais quadras do 
Cruzeiro ainda não existe se-
paração entre o lixo orgânico 
e o seco e nem a coleta seleti-
va. "A coleta será implantada 
em toda a cidade, mas é um 
processo demorado, exige 
tempo", completa Pires. 

O presidente da Associa-
ção concorda com o adminis-
trador e observa que a inicia-
tiva implica em uma mudan-
ça de costume da população. 
"Na medida em que a pessoa 
percebe os benefícios em sua 
casa, passa a valorizar o pro-
jeto como um todo". 

Quem estava presente 
aproveitou para tirar dúvi-
das e fazer sugestões. Uma 
das pessoas mais entusias-
madas foi o militar aposen-
tado José Cavalhero, mora-
dor da quadra 12. Primeiro 
ouviu atencioso as autorida-
des presentes. Depois suge-
riu idéias para melhorar a 
operacionalidade da coleta, 
como a instalação de contêi-
neres nas entradas dos blo-
cos. "O que precisa é cons-
cientização e educação dos 
moradores. Cada um deve 
gostar e zelar do local onde 
mora", afirma Cavalhero. 

DICAS QUE CAEM BEM 

Mantenha sempre um saquinho de li-
xo em sèu carro para não jogar lixo nas 
ruas 

Não deixe a torneira aberta ao escovar 
os dentes ou fazer a barba 

Não tome banhos demorados 
Mantenha a torneira fechada enquan-

to ensaboa louças e panelas 
1 Apague a luz ao sair do recinto e utili-
ze ao máximo a luz natural 

Regule bem o motor de seu carro para 
reduzir os gases no ar 

Pense em restaurar e consertar antes 
de jogar fora 

Morando no Cruzeiro há 
15 anos, Graça Monteiro diz 
que sempre sentiu falta da 
coleta seletiva, mas nunca to-
mou a frente para iniciar a se-
paração do lixo em casa. "Eu 
não fazia a separação. Faltava 
um exemplo mais próximo 
da gente, foi a aí que conhe-
cemos a iniciativa dos nossos 
vizinhos da Área Octogonal." 

SERVIÇO 
Telecoleta Novo Rio - 223 6100 
ou 354 2170 
Associação dos Moradores da 

Quadra 12 - 233 0117 
Administração Regional do 

Cruzeiro - 363 1537 

O TEMPO QUE O LIXO LEVA 
PARA SE DECOMPOR 

Papel 	  
Latas de conserva 	  
Latas de alumínio 	 
Lã 	  
Tecidos de algodão 	 
Pneus 	  
Vasilhames plásticos 
Chiclete 	 
Madeira   
Cigarro 
Vidros  

2 a 4 semanas 
100 anos 

200 a 500 anos 
12 meses 

1 a 5 meses 
indeterminado 
	 450 anos 
	 5 anos 

13 anos 
 12 a 24 meses 
indeterminado 

FRANCISCO PIRES (C) com moradores e o presidente da Associação, Idílio Mendes: exemplo para todos 
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